
Senado quer:a 
explicr açoes F. 
sobre metas 
SONIA CARNEIRO 

BRASÍLIA - O presidente do 
Senado, Antônio Carlos Magalhães  
(PFL-BA), reagiu às novas metas 
do acordo -brasileiro com o 
formando que submeterá à CoMis 
são de Constituição e Justiça do Se- 
nado as alterações feitas no texto: 2›. 
Há uma semana, ACM havia alerta: >O 
do sobre a possibilidade de o Sena:. 
do não aprovar o acordo, caso ele `4C)  ‘C) seja lesivo aos interesses nacionais: •,„0 
sobretudo os das camadas mais po-
bres da população. O senador ma-
nifestou irritação com o fato de o 
novo acordo determinar a cobran(;_a 
da contribuição previdenciária.dos 
militares. 

"Não é da conta do FMI o que o 
governo brasileiro vai fazer com 
previdéncia dos militares", ctiti--  
cou. Para o senador, a revisão do 
acordo com o FMI deve conter ape-
nas as metas que o país se compro-
mete a atingir para recuperar saia 
economia, e não determinações de 
medidas a serem adotadas pelo go-
verno brasileiro. "O FMI pode co- 
brar metas, mas a maneira de cum- 
pri-las é nossa", afirmou Antônio 
Carlos Magalhães. 

Explieaçôes — 
de. a Comissão de Assuntos Econô-
micos do Senado (CAE) aprovou a 
convocação do ministro da Fazenda:" 
Pedro Malan, e do presidenle do 
Banco Central, Armínio Fraga, para. 
explicar os novos termos do acordo • 
firmado pelo governo brasileiro com 
o FMI. O requerimento, de autoria 
do senador Eduardo Suplicy (PT-
SP). obteve apoio de toda a maioria 
governista da comissão, que tam-
bém cobrou esclarecimentos sobre • 
as mudanças. "Precisamos disciiir 

\ essas metas com o ministro e o pre,- , 
• sidente do Banco Central ,. defen-
deu o presidente da CAE, seriado!' 
Fernando Bezerra (PMDB-RN). - • 

Para o senador Eduardo Suplicy, a 
equipe econômica alterou os termos 
da negociação que se desenvolve des-
de janeiro com o FMI, com novas ré-
gras, metas e compromissos que COQ7 
dicionam a liberação das próxima 
parcelas da ajuda de RS 41,5 bilhões 
ao Brasil. "O atual texto mudou radi-
calmente o outro acordo aprovado pe-
lo Senado. As metas principais foram-
revistas", afirmou Suplicy. Ele citou 
como exemplo a nova meta de- 
ção até o final do ano, que é de 
enquanto a anterior era de 25c. • 

A CAE aprovou ainda a convo-
cação do presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Pio Boi: 
ges, para explicar as distorçõeS 
ficadas na aplicação dos recursos do 
banco. O senador José Roberto Ar-
ruda (PSDB-DF) disse que está ha-
vendo "disparidades -  pois o BN-
DES está beneficiando as regiões 
Sul e Sudeste. 


